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      Eu aperto a faca com mais força. — Segure firme.

      Minha vítima, quero dizer, meu amigo Wally, o espectador, parece inquieto.

      — Você tem certeza disso?

      Preciso de todas as minhas habilidades de atuação para deixar a quantidade certa de dúvida aparecer em meu rosto. — Só não retire a sua mão.

      Ele tem a palma da sua mão contra a minha, como se tivéssemos sido colados no meio de um aperto estranho. Minha mão está enluvada, é claro.

      Eu olho ao redor. Estamos sozinhos na área externa da cafeteria, e os pedestres que passam na rua não estão prestando atenção em nós.

      Que pena. Eu adoro uma plateia.

      Como eu esperava, Wally confunde minha surpresa com nervosismo e sua mão treme.

      Sou uma péssima amiga por gostar tanto disso?

      Pergunta idiota. É como perguntar se sou uma irmã má por colocar a mão da minha irmã gêmea na água morna naquela noite, quando por acaso ela molhou a cama “por algum motivo”.

      Eu sou apenas uma amiga divertida. E uma irmã divertida.

      Eu olho para as costas da minha mão enluvada para deixar minha vítima mais nervosa.

      — Eu vou... agora.

      Combinando ações com palavras, eu levanto a faca em um arco amplo e dramático, canalizando a cena do chuveiro de Psicose.

      Wally puxa a mão antes que a lâmina alcance o alvo.

      Uau. Isso não teria funcionado se ele não tivesse se acovardado.

      Eu prossigo com o movimento de esfaqueamento e grito de dor falsa antes de fazer o movimento furtivo para completar a ilusão.

      A imagem resultante fala por si: a faca está enterrada até o cabo em um lado da palma da minha mão enluvada, com a lâmina saindo do outro lado.

      Wally fica boquiaberto, seu rosto magro quase tão pálido quanto o meu – e como parte de minha persona de palco, não deixo o sol tocar minha pele há anos.

      Eu considero sua reação um elogio. Ele deve acreditar que eu realmente perfurei minha mão. A realidade é diferente, claro. A lâmina que estava saindo da faca agora está escondida no cabo oco, e a lâmina que se projeta da minha palma é mantida no lugar por um poderoso ímã dentro da minha luva.

      — Espere um segundo — diz Wally, sua respiração se acalmando. — Não há sangue.

      Antes que ele possa usar uma lógica mais irritante, eu triunfantemente “arranco” a faca e afirmo ter curado minha mão com uma palavra mágica.

      — Isso foi obviamente uma ilusão — diz ele, olhando para a faca.

      Eu escondo no meu bolso. — Tem certeza?

      Ele agarra meu pulso para inspecionar a luva. Está intacta, deixei cair o ímã no bolso quando escondi a faca, então, como dizemos na minha profissão, estou limpa.

      — Deixe-me ver a faca — ele exige.

      Eu retiro a faca normal escondida em meu bolso ao lado da com o truque.

      Wally a examina, parecendo mais confuso a cada segundo. Finalmente, ele pronuncia as oito palavras favoritas de todo mágico. — Não tenho ideia de como você fez isso.

      Eu sorrio. — Então, você pode ficar ainda mais surpreso com isso. — Tiro um relógio listrado vermelho do bolso. — Eu acredito que isso é seu.

      Ofegante, ele arranca sua posse. — Como você fez isso?

      — Extremamente bem — digo calmamente.

      — Holly? — uma voz masculina desconhecida chama da rua.

      Eu olho para o recém-chegado e, de repente, é minha vez de ficar boquiaberta.

      Eu não sabia que esse tipo de perfeição masculina existia fora de Hollywood.

      Traços bem esculpidos. Nariz romano. Olhos castanhos vagamente felinos que se concentram no meu rosto de forma predatória, fazendo-me sentir como uma gazela prestes a ser devorada.

      Eu engulo a superabundância de saliva em minha boca com um gole alto.

      O torso musculoso e de ombros largos do estranho está vestido com uma camiseta branca justa e, apesar dos jeans rasgado caindo em seus quadris estreitos, há algo de nobreza nele – uma impressão apoiada pelo desenho estranho na fivela de seu cinto. Assemelha-se a um brasão que um cavaleiro medieval coloca em seu escudo.

      Disseram-me que comparo muito as pessoas com as celebridades, mas é difícil fazer com esse cara. Talvez se o romance entre Jake Gyllenhaal e Heath Ledger em Brokeback Mountain tivesse dado frutos?

      Não, ele é ainda mais bonito do que isso.

      Percebendo que estou olhando para seu rosto muito intensamente para que seja considerado educado, eu abaixo meu olhar e noto que ele está segurando duas tiras de couro em seus punhos. Coleiras, provavelmente.

      Meio esperando ver escravas sexuais dispostas na outra ponta daquelas coleiras, em vez disso encontro dois cães estranhos.

      Pelo menos, acho que as criaturas são cães.

      Um tem manchas pretas e brancas que o fazem parecer um panda. Na verdade, dado o tamanho gigantesco da criatura, não posso descartar a possibilidade de que seja um urso. E, se parecer uma espécie ursina em extinção não fosse estranho o suficiente, a fera está usando óculos de proteção.

      É por causa da visão ruim ou o panda está prestes a praticar snowboard?

      A segunda criatura não tem óculos e me lembra um coala, apenas muito maior e com uma língua canina pendurada.

      Eu forço meu olhar de volta para seu dono ridiculamente bonito. — Ei — é tudo o que consigo dizer. Meus hormônios hiperativos parecem ter me roubado a capacidade de falar.

      O estranho estreita os olhos castanhos. —Você é Holly, certo?

      Esta é a sua chance, minha maga interior dispara. Engane o estranho gostoso. Engane-o completamente.

      Banindo a luxúria com um esforço heróico de vontade, eu esfrego minhas mãos internamente, à la vilão do mal. Até eu adotar minha atual persona de pele clara e cabelos negros, eu era confundida com minha gêmea idêntica regularmente, até mesmo por pessoas mais próximas a nós. Nossos rostos ovais são exatamente os mesmos, até as maçãs do rosto altas e um nariz forte. Eu nasci literalmente para esse engano em particular.

      Adicionando o mais leve toque de elegância à minha voz, eu digo: — Quem mais eu seria?

      Pronto. Se ele souber que Holly tem uma irmã gêmea chamada Gia (que sou eu), ele vai expressar esse palpite agora e eu vou desistir.

      Pode ser.

      Aposto que posso blefar com ele, mesmo que ele saiba que eu existo.

      Ele me encara atentamente. — Você mudou seu cabelo.

      — Cosplay da Família Addams — digo na minha melhor voz de Morticia Addams. Não é a minha mentira mais convincente, mas o cara parece que está prestes a aceitar, de qualquer maneira. Então, eu vejo um problema. Wally, piscando confuso, está prestes a falar. Chuto a perna dele por baixo da mesa e pergunto alegremente ao estranho: —Você conheceu Wally?

      Espero que o gostosão estenda a mão e se apresente, permitindo-me saber seu nome.

      Minha manobra maligna é frustrada pelo panda. Ele puxa a perna da calça do gostoso com os dentes. Vendo isso, o coala faz o mesmo do outro lado, exceto que seus movimentos são desajeitados, como os de um cachorrinho, deixando um buraco nas calças.

      Se é assim que os cães chamam sua atenção, não admira que ele use algo tão esfarrapado. Além disso, ui. Espero que ele lave a saliva daquele cachorro da calça o mais rápido possível.

      — Um segundo, pessoal — o estranho diz a seus amigos peludos em um tom caloroso e paternal que atinge algo em meu peito. — Vocês não veem que estou falando com Holly?

      Ponto para mim! Ele acredita que eu sou Holly.

      Desviando os olhos dos cachorros, o estranho dá uma olhada em Wally. Ele também acha que meu amigo se parece com Willem Dafoe, porém, quando ele interpretou o mentor de Aquaman, não o Duende Verde do Homem-Aranha?

      Antes que eu possa perguntar, o olhar do estranho volta para mim. — Esse não é o seu namorado.

      Eu pisco. Ele conhece o namorado de Holly? Onde minha irmã encontra todos esses pedaços de mau caminho? Este é ainda mais sexy do que seu Alex.

      — De fato — eu digo, canalizando-a novamente. — Esse cara é apenas um amigo-amigo.

      O sorriso malicioso do estranho é como um toque no meu clitóris.

      — Não acho que homens e mulheres possam ser apenas amigos.

      Claro que podem. Minhas irmãs e eu somos amigas de um cara em particular desde sempre, e ele nunca se meteu com nenhuma de nós. Claro, ele é gay, mas ainda assim.

      Wally se levanta, toda dignidade ferida. — Olha, camarada, eu sou alérgico a cachorros, então, se você não se importa...

      — Camarada? — Os olhos felinos do estranho estão zombando enquanto capturam os meus. — Viu? Ele não gosta que eu invada seu território.

      O calor que percorre meu corpo não é mais luxúria. A audácia desse cara.

      — Eu não sou território de ninguém. — E certamente não de Wally. Ele nunca deu em cima de mim, não em todos os dezoito meses em que nos conhecemos.

      O rosto de Wally fica vermelho e ele aperta a faca que nunca devolveu.

      Sério? A testosterona pode torná-lo tão estúpido?

      — Ela está certa, camarada — diz Wally em sua voz mais ameaçadora, que, se formos honestos, soa um pouco como se ele estivesse fazendo uma representação do Cookie Monster. — É melhor você se mandar.

      O estranho torce o lábio superior para ele. Se ele está ciente da faca, ele não mostra. Outra vítima de envenenamento por testosterona, sem dúvida.

      — Me mandar? — Ele olha para mim. — Onde você encontrou esse Wally?

      Ok, já chega. Eu sou a única com permissão para fazer piadinhas de “Onde está Wally?” às custas do meu amigo.

      O estranho gostoso acaba de ultrapassar um limite.

      Empurro minha cadeira para trás e fico com a altura de um metro e sessenta e cinco.

      — Que tal ‘dê o fora daqui’?. Essa escolha de palavras é melhor para você?

      É quando o panda rosna para Wally – um som ameaçador que ninguém esperaria que viesse de um cachorro tão fofo, embora grande. Isso me lembra a notícia sobre um homem que tentou abraçar um panda no zoológico, apenas para acabar no hospital depois que o urso assustado o atacou.

      Empalidecendo, Wally coloca a faca na mesa. Há claramente pelo menos dez células cerebrais dentro daquele crânio grosso dele.

      O estranho dá um tapinha na cabeça da fera de óculos e murmura algo calmante em uma língua que soa do Leste Europeu.

      Huh. Ele não tinha sotaque quando falou comigo, mas o inglês deve ser sua segunda língua. Caso contrário, ele não iria dirigir-se a seus cães nessa língua estrangeira.

      Droga. Com a nossa sorte, o gostosão é um mafioso russo.

      — Sente-se — sibilo para Wally e, para meu alívio, ele faz o que eu digo.

      Corrija para vinte células cerebrais.

      Os belos olhos do estranho vagam pelo meu rosto antes de se estreitarem novamente.

      — Você não é Holly. Ela é legal — Um toque daquele sorriso malicioso retorna a seus lábios, e sua voz se aprofunda. — Enquanto você é safada.

      Já deu. Chega de Sra. Maga Boazinha.

      Eu vagarosamente ando até ele.

      Embora... talvez isso não seja uma boa ideia.

      Agora que estou mais perto, percebo o quão alto ele é. E ombros largos. Os cães gigantes tiraram minha perspectiva, criando uma ilusão visual de que seu dono era de tamanho normal. Ele não é. Pior ainda, ele cheira divino, como ondas do mar e algo inefavelmente masculino.

      Um truque nessas condições testará todas as minhas habilidades.

      Espera aí. Será que os cachorros ficarão bravos por eu estar tão perto?

      Como se estivesse lendo minha mente, o estranho lhes dá uma ordem severa, e eles timidamente se acalmam atrás dele.

      Essa ordem tinha a intenção de me fazer querer me comportar como uma cadela boa e obediente? Porque eu meio que quero.

      Não, dane-se. Estou seguindo meu plano, que exige que eu fique à distância de um batedor de carteira.

      — Você quer ver o quão safada eu posso ser? — Eu pergunto com a voz mais sensual que posso reunir.

      É normal que os olhos humanos fiquem rasgados assim, como se ele fosse um leão?

      — Quão safada é isso, myodik? — o estranho murmura.

      Ele acabou de dizer “meu pau”, em seja lá que língua é essa? Não. Era algo em qualquer linguagem que ele usa com os cães. Ainda assim, seu pau está agora firmemente em minha mente, o que não ajuda a situação de sobrecarga hormonal.

      Encorajando as imagens proibidas para menores, eu propositalmente lambo meus lábios.

      — Vou roubar sua carteira. Ou seu relógio. Sua escolha.

      A suposta escolha é a errada, obviamente. Meu verdadeiro alvo não é nenhuma dessas coisas, mas ele não precisa saber disso.

      Suas narinas dilatam quando seu olhar cai para os meus lábios.

      — É roubo se você me avisar?

      Se fosse possível esquecer minhas preocupações com os germes e considerar colocar meus lábios nos de outra pessoa, eu faria isso agora. É o desejo mais forte que já senti.

      — Qual é o problema? — Eu digo sem fôlego. — Amarelou?

      Ele dá um tapinha no bolso direito da calça jeans.

      — Que tal você roubar minha carteira?

      Eu respiro fundo. — Obrigada por me mostrar onde está.

      Antes que ele possa responder, eu procuro naquele bolso. Preciso de uma grande distração para o que estou realmente tentando roubar.

      Pelas sobrancelhas de Houdini, é isso o que eu acho que é?

      Sim. Não há como se enganar. Enquanto passo meus dedos enluvados na carteira, sinto algo mais por trás do tecido da calça.

      Algo grande e muito duro.

      Bem... Alguém está extremamente feliz por ser roubado.

      Talvez ele estivesse mesmo dizendo “meu pau” antes?

      Eu faço o meu melhor para sustentar seu olhar e não limpar minha garganta repentinamente seca.

      — Você consegue sentir que estou te roubando?

      Enquanto eu falo, trabalho para abrir a fivela sofisticada – seu cinto sendo meu verdadeiro alvo.

      Suas pálpebras abaixam pela metade, e sua voz se aprofunda ainda mais.

      — Seus dedos ágeis estão exatamente onde eu os quero.

      Porcaria. Entre minhas luvas e seu apelo sexual ridículo, estou tendo problemas com o fecho.

      Mas não. Eu não posso ser pega. Isso seria como revelar um segredo mágico – o maior tabu que posso imaginar.

      — Esses dedos? — Eu pergunto com a voz rouca e acaricio sua dureza através das camadas de tecido, usando a direção errada que esse movimento de distração cria para puxar com mais força o fecho com minha outra mão, finalmente abrindo.

      Eu gostaria de ver David Blaine fazer isso.

      O gemido baixo e gutural do estranho é animalesco e faz meus mamilos ficarem tão duros que parecem prestes a virar do avesso. Ele agora parece um leão prestes a atacar.

      Engolindo em seco, tiro minha mão de seu bolso e tento dar-lhe um sorriso sorrateiro. Em vez disso, sai vacilante.

      — Eu mudei de ideia. Vou roubar o seu relógio.

      Eu agarro seu pulso e aperto com força enquanto puxo o cinto com a outra mão.

      Sim! Peguei. Escondendo o cinto nas minhas costas, faço beicinho para o relógio.

      — Pensando bem, acho que vou deixar você ficar com seus pertences.

      Ele parece triunfante, provavelmente convencido de que seu apelo sexual derrotou minhas habilidades de batedora de carteira. Já que quase aconteceu, eu realmente não posso culpá-lo por pensar isso.

      Eu cuidadosamente recuo. — Oh, a propósito, você perdeu isso?

      Eu mostro a ele meu prêmio.

      Com os olhos arregalados, ele muda seu olhar de um lado ao outro entre minha mão e sua calça.

      — Como? — ele pergunta.

      A pergunta é música para meus ouvidos.

      — Extremamente bem — digo, mas não consigo controlar minha fanfarronice usual.

      Ele estende a mão para pegar o cinto de volta. — Você é uma mulher perigosa.

      Duas coisas acontecem simultaneamente quando me aproximo dele para devolver o cinto.

      O panda tenta chamar sua atenção novamente puxando a perna esquerda da calça. Não querendo ficar para trás, o coala faz a mesma coisa do lado direito – só que desta vez, não há nenhum cinto segurando a calça e ela escorrega para baixo.

      Totalmente

      Caralho.

      A maior ereção da história dos falos se projeta e – embora possa ser minha imaginação – pisca para mim.

      Ele estava sem cueca todo esse tempo?

      “Meu pau”, de fato.

      Eu fico boquiaberta com a enormidade. Mesmo que eu tenha tocado e sentido seu tamanho quando estava remexendo em seu bolso, eu nunca teria imaginado isso assim.

      Suave. Reto. Deliciosamente com veias. Implorando para ser tocado, chupado ou lambido, mas não posso por razões que são difíceis de lembrar agora.

      Deve ser preciso uma licença de transporte oculto para carregar esse tipo de calor. E também qualquer licença necessária para operar máquinas pesadas. E uma licença de caça. Talvez até uma licença do tipo 007 para matar…

      Atrás de mim, ouço Wally arfar. Coitado. Aposto que até ele está pronto para se ajoelhar para provar e, pelo que sei, ele é hétero.

      Eu não consigo desviar meu olhar.

      Se aquele pau fosse uma varinha mágica, seria uma das Relíquias da Morte – aquela que Voldemort empunhava no final. E se fosse uma banana, seria o lanche do tamanho certo para King Kong.

      O estranho deveria estar ficando vermelho de vergonha e lutando para se cobrir, mas em vez disso, um sorriso arrogante levanta os cantos de seus lábios.

      — Gosta do que vê?

      Sim. Tanto que eu quero pegar meu telefone e tirar uma selfie com ele.

      Para minha enorme – e eu quero dizer enorme – decepção, ele puxa a calça. Sua voz está rouca. — Como eu disse. Safada. Muito safada.

      Pegando o cinto dos meus dedos nervosos, ele o coloca de volta na calça e sai andando com seus cachorros, deixando-me parada ali, boquiaberta.

      — Você acredita naquele cara? — Wally pergunta em algum lugar distante, seu tom indignado.

      Não. Eu não acredito.

      Eu não posso acreditar no que acabou de acontecer, ponto final.

      Tudo o que sei é que não era isso que eu tinha em mente quando pensei em armar para aquele cara.
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      O resto do passeio com Wally acontece em um nevoeiro. Tenho certeza de que ele passa pelo menos 20 minutos falando das coisas do estranho – literal e figurativamente – mas eu apenas escuto pela metade. Assim que é socialmente aceitável, dou uma desculpa para sair e corro para casa para ligar para minha irmã gêmea.

      Já que o cara misterioso a conhece, ela deve saber quem ele é também.

      Entrando em meu quarto, procuro um lugar para colocar meu telefone onde minha irmã não veja a parafernália mágica espalhada por toda parte. Eu não quero que ela venha aqui pessoalmente e dê uma de Marie Kondo pra cima de mim.

      Pronto.

      Aproximo-me de Manny, o manequim com quem pratico meus truques – da variedade mágica, é claro. Tirando a cabeça inexpressiva de Manny, coloco meu telefone em seu pescoço e ligo para Holly.

      Sem resposta.

      Porcaria.

      Eu ligo para ela sem o vídeo. Mesmo resultado.

      Mudando para mensagem, peço a ela que me ligue assim que estiver disponível e espero.

      E espero mais um pouco.

      Cansada de esperar, decido me distrair. Mas com o quê?

      Normalmente, eu uso todos os momentos livres da minha vida para praticar mágica, mas o pau do cara misterioso me lembrou de um projeto em que tenho trabalhado de vez em quando – um tipo de terapia de exposição que um dia permitiria que eu me tornasse íntima com um homem.

      Certo. Eu admito. Posso ter um pequeno problema. Eu não apenas tenho problemas para apertar as mãos sem luvas. Também tenho um problema com toques mais íntimos, sem falar nas trocas de fluidos corporais de qualquer tipo.

      Isso não é bom para um mágico ou humano. Se eu quisesse ser um detetive à la Adrian Monk, no entanto, seria ótimo.

      Pelo lado positivo, minhas chances de desenvolver disenteria são quase nulas.

      Tudo começou na minha infância quando testemunhei algo horrível, um incidente que venho chamando de Massacre dos Chapins-Zumbis.

      Meus pais são donos de uma fazenda onde resgatam todos os tipos de animais e tiveram a brilhante ideia de abrigar um pássaro que atende pelo nome científico de Parus major, mais conhecido como Chapim-real, Tit em inglês. Este pássaro também tem outro nome – Chapim-Zumbi. A razão para o último é o que você esperava. Na natureza, esses pássaros têm sede de cérebros – cérebros de morcegos, para ser exato. Mas, ao que parece, eles não são muito exigentes e comem o cérebro de outros pássaros também, incluindo galinhas, que é o que eu encontrei naquele dia fatídico.

      Galinhas sangrentas com seus cérebros viciosamente bicados.

      Sangue e cérebros por toda parte.

      Um Zumbi satisfeito.

      Quase perdi minha voz de tanto gritar.

      Na verdade, fomos duas de nós traumatizadas naquele dia. Minha irmã Blue, uma das sêxtuplas e, portanto, mais jovem e mais impressionável, apareceu primeiro na cena sangrenta. Ela tem medo de pássaros até hoje. Talvez também dos Tits, que em inglês também querem dizer ‘seios’. Eu nunca perguntei se sua fobia entrava nessa área.

      Eu estou bem com pássaros. E seios. Mas tenho nojo de sangue e cérebro, e essa aversão, desde então, se transferiu para todos os fluidos corporais e, por extensão, germes.

      Então, sim. Se o conceito de beijo é insondável para mim, vários atos sexuais são ainda mais difíceis.

      Com um suspiro alto, pego meu laptop e abro o primeiro site pornô que encontro.

      Estou pronta para isso?

      Eu respiro fundo e lentamente solto.

      O que estou prestes a fazer é chamado de dessensibilização sistemática, e a ideia por trás disso é como o termo implica: se eu vir atos que me assustam em um ambiente calmo e controlado, posso ser capaz de criar coragem para lidar com a coisa real.

      Ei, isso funciona para fobias de aranha e cobra.

      Começo com vídeos de pessoas se beijando.

      Fique calma. Não pense na microbiota salivar. Ou a microbiota da língua.

      O problema é que ninguém apenas beija no pornô. Eles sugam o rosto um do outro de uma forma que lembra os monstros do Alien. Em geral, assistir pornografia faz em mim o que os filmes de terror devem fazer nas outras pessoas.

      Falando em horror, é hora de aumentar a aposta.

      Eu começo com uma cena de sexo papai-mamãe. A história aqui é que ele é um entregador de pizza e ela não pode deixar de seduzi-lo.

      Sim. Certo. Isso é provável.

      Assisti-los se despirem está tudo bem. Eles não se beijam, o que é bom – não por seu relacionamento fictício, mas por meu enjoo fácil. No entanto, enquanto vejo um pau sem camisinha entrar na abertura da atriz, minha frequência cardíaca dispara novamente, e não devido à excitação sexual.

      Caralho. Estou hiperventilando?

      Respire. Dentro. Fora. Isso não está acontecendo comigo. As pessoas no vídeo são adultos e é consensual. Além disso, as estrelas pornôs são testadas regularmente. Qual é a pior coisa que pode acontecer?

      Meus mantras não estão funcionando. Posso pensar em um punhado de DSTs que têm um período de incubação extremamente curto, mas, de acordo com minha pesquisa, as estrelas pornôs se testam apenas duas vezes por mês. A matemática simples diz que se eles filmarem cenas suficientes, podem se infectar.

      De alguma forma, consigo equilibrar minha respiração.

      Bom. Estou pronta para mais.

      Eu clico em um vídeo com uma pegada que é particularmente perturbadora para mim: uma chuva dourada.

      A história aqui é que ela é uma MILF e ele é o melhor amigo do filho dela. O que não faz sentido. Ela não deveria ser sua urologista ou algo assim? Além disso, MILF significa “mãe que eu gostaria de foder”, então, neste caso, ela não deveria ser uma MILPO, como em “mãe que eu gostaria de fazer pipi”? Ou MILPOM – “mãe que eu gostaria que fizesse pipi em mim”?

      Em qualquer caso, isso realmente aumenta o valor terapêutico desta sessão. Assim que puder tolerar assistir a algo assim, posso estar pronta para a primeira fase no mundo real.

      Tenho esperanças. Quem sabe.

      Assim que o vídeo começa, a sensação de que estou assistindo a um filme de terror se intensifica.

      Algumas pessoas acreditam que a urina é estéril, mas isso não faz sentido. Quando alguém tem uma infecção do trato urinário, o que os médicos procuram em sua amostra de urina? Bactérias. Isso funcionaria se o material fosse realmente estéril? Não.

      Eu chego na metade do vídeo antes de desligá-lo. Acho que ainda não cheguei lá.

      Eu mordo meu lábio, debatendo-me em terminar a sessão de terapia aqui, mas decido enfrentar mais uma coisa.

      Bukkake.

      É uma palavra japonesa que se traduz como “herpes dos olhos”. Pelo menos é o que presumo, porque bukkake é um ato em que um grande número de homens ejacula coletivamente sobre alguém – uma mulher, na versão que estou prestes a assistir.

      A história neste vídeo é que ela é a meia-irmã safada – um tema pornô muito popular neste site.

      Mas espere. Esquecendo o fato de que alguns dos caras são muito velhos para ainda morar em casa, como essa família fictícia acabou com cinquenta enteados e uma enteada?

      Depois que o bukkake real começa, acho difícil de assistir.

      Talvez se eu avançar um pouco?

      Não.

      Piora.

      Eles estão mantendo uma contagem digital no canto do vídeo que informa ao espectador quantas vezes os caras gozam, bem como o número de vezes que a atriz engole – e chegamos a dezesseis jorros de porra e dez engolidas.

      Isso não deveria parecer um filme de terror para qualquer um? Ao contrário de um tratamento facial normal, o rosto da mulher é completamente coberto por um líquido cremoso, criando um efeito grotesco.

      Estranhamente, não tenho a sensação de que a atriz está sendo explorada, embora possa muito bem estar. Talvez seja porque ela parece que está se divertindo, enquanto os homens sem rosto apenas se aliviam mecanicamente e sem qualquer entusiasmo – como se fosse uma tarefa árdua.

      Eu me pergunto quanto custaria contratar tantos caras se você quisesse fazer isso em particular em sua casa. Além disso, isso é realmente divertido para homens heterossexuais assistirem? Eu não sou uma especialista, mas parece que paus e porra são o prato principal aqui, com uma garota quase como uma coadjuvante. Além disso, a atriz pula uma refeição após essa cena? Quão nutritivo é esse negócio? Um vegano pode consumir?

      Nota importante: nenhum desses paus é tão bonito quanto aquele que o estranho misterioso carrega. Na verdade, nenhum dos paus pornôs que eu já vi pode se comparar.

      Espere. Eu estou trapaceando. Eu me desassociei do vídeo. Tenho que prestar muita atenção à tela e trabalhar para me acalmar para obter quaisquer efeitos terapêuticos.

      Abro os olhos no estilo Laranja Mecânica e fico boquiaberta com a farra de gozar e beber.

      Agora, o pânico se instala.

      Assim como com a urina, se um homem tiver uma ITU, o sêmen pode estar contaminado com bactérias. Com tantos caras, as chances de um resultado ruim aumentam proporcionalmente.

      Eu desligo o vídeo e equilibro minha respiração.

      Estou pronta para a parte mais difícil da terapia?

      Eu vou para a categoria desejada e dou uma segunda olhada. Há um vídeo chamado Analysis. As pessoas gostam de analisar as coisas?

      Não. Na verdade, é Anally Sis, outra situação envolvendo meia-irmã e anal.

      Certo. Pelo menos isso tem uma proporção de meio-irmão mais realista. Eu começo a assistir e me forço a olhar para o orifício aberto na tela.

      Sim. Aí está. Boca no cu – uma prática que acho mais assustadora do que Freddy Krueger, Michael Myers, O Babadook e até mesmo Pee Wee Herman.

      A respiração lenta não está me ajudando em nada agora. É assim que alguém com fobia de palhaço deve se sentir enquanto assiste It.

      O receptor deve estar super limpo.

      Não. Não está ajudando.

      O doador deve ter um sistema imunológico extremamente bem desenvolvido.

      Não.

      Eu desligo o vídeo.

      Não consigo assistir. Não estou pronta.

      Ei, pelo menos eu não gritei. Ou tive um ataque cardíaco. A primeira vez que aprendi o que significava “jogar a salada”, parei de comer todas as saladas por cerca de um ano.

      Fechando meu laptop, trabalho para me acalmar.

      Talvez tenha sido uma má ideia. Talvez eu não queira que minha gêmea me diga quem é o cara. Qual é o ponto? Não é como se eu pudesse fazer algo com ele. Pode ser frustrante…

      Meu telefone toca.

      Quando quase tropeço indo até o meu manequim, admito para mim mesma que quero saber quem ele é.

      É por isso que é um grande alívio que seja minha irmã gêmea, Holly, quem está ligando.
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      Quase saltando de ansiedade, aceito a videochamada.

      — Oi — Holly diz, um sorriso caloroso iluminando o rosto que compartilhamos.

      Hmm. Isso é um olhar de êxtase pós-coito? Isso explicaria por que ela demorou tanto para me ligar de volta.

      Como costuma acontecer, ela está segurando uma xícara de chá fumegante, com o dedo mindinho de pé. A grande sala atrás dela é desconhecida. Ela provavelmente está na casa do namorado – apoiando ainda mais minha teoria do coito.

      — Ei — digo, olhando para o topo de sua cabeça. — Você pintou o cabelo?

      Normalmente, tudo o que se destaca quando olho para minha irmã gêmea são nossas semelhanças. Desta vez, porém, concentro-me nas diferenças sutis, especialmente em nossos rostos, e isso me leva a pensar que o estranho misterioso pode estar certo, afinal. Comparado com a sinceridade gravada nas feições inocentes de Holly, eu só posso parecer um pouco safada.

      Então, novamente, uma freira também pode.

      Minha irmã gêmea pega uma mecha de seu cabelo e franze a testa.

      — É a mesma cor de sempre. Por que você pergunta?

      Eu roubo a carteira do bolso de trás de Manny com um movimento suave que um humano normal, espero, não notaria. — Parece mais vermelho para mim por algum motivo.

      Ela balança a cabeça.

      Eu sorrio. — Talvez você finalmente tenha lavado?

      Ela sopra o chá exasperadamente, e posso ver que ela está louca para revirar os olhos.

      — Por acaso você esqueceu qual é a cor natural do nosso cabelo, a essa altura?

      — Eu tenho meu púbis para me lembrar. — Eu coloco a carteira de volta no bolso de Manny, uma técnica chamada ‘devolução’. — E não há nenhum indício de vermelho aqui.

      Ela perde a luta contra o revirar de olhos.

      — Eu, isto é, nós, só temos essa tonalidade vermelha na cabeça, e apenas em certa luz, que pode ser por que você não percebeu.

      Eu encolho os ombros. — Isso faz você parecer Cate Blanchett no início de Elizabeth.

      Ela parece não ter certeza se foi insultada ou não, o que é estranho, dado o quanto ela gosta de qualquer coisa britânica. Seus olhos ligeiramente estreitos parecem indicar que ela ficou ofendida, afinal. — Bem, você se parece com Cate Blanchett como Hela em Thor: Ragnarok.

      — Eu vou aceitar isso como um elogio. Aquela mulher parece mais incrível quanto mais velha ela fica, e aquela personagem em particular era totalmente foda.

      Ela balança a cabeça. — Ela não era má?

      Meu sorriso se torna tortuoso. — Era? Ela era a primogênita, então, isso a tornava a herdeira legítima do trono. Você está dizendo que ela não merecia governar Asgard porque era mulher?

      — Uma mulher sanguinária.

      Eu roubo a carteira novamente. — Seu pai a criou para ser uma conquistadora, mas depois mudou de idéia na política externa antes de banir a pobre mulher. Por quê? Ela não é pior do que Loki, mas ele foi autorizado a ficar.

      O sopro de Holly no chá é quase violento agora. — Você me ligou porque queria iniciar um debate aleatório?

      Como já fiz isso no passado, não me sinto muito insultada. — Não. — Eu olho para a minha porta para ter certeza de que está fechada, já que não quero que uma das minhas colegas de quarto ouça a próxima parte. — Encontrei alguém que você conhece e queria perguntar sobre ele.

      Ela pousa a xícara e aproxima o telefone do rosto. — Ele?

      Huh. A expressão sorrateira que distorce seus traços faz com que pareça que estou olhando para um espelho em forma de telefone.

      Coloco a carteira no bolso. — Sim. Um macho da espécie Homo sapiens.

      Eu o descrevo e os detalhes de nosso encontro, e quando chego à parte em que vi sua enorme varinha mágica, ela cospe seu chá.

      — Então — digo quando ela fica sob controle. — Ele conhecia o seu namorado, então, é alguém que você…

      — Eu sei exatamente quem ele é.

      Uma expressão francamente travessa está em seu rosto agora. É assim que eu pareço na maioria das vezes? Se for assim, é melhor eu manter isso sob controle durante minhas apresentações de mágica.

      Ela pega a xícara novamente, sopra o líquido de forma exageradamente lenta e toma um gole vagaroso.

      Eu suspiro. — Você vai me fazer implorar?

      Ela engole o chá com gosto. — Por que você quer saber?

      É a minha vez de revirar os olhos. — Parafraseando Leonardo DiCaprio em Django: quando o vi pela primeira vez, ele teve minha curiosidade. Mas depois que vi seu pau totalmente ereto, ele teve minha atenção.

      — Certo. Era o Tigger. — Ela me olha atentamente por cima da xícara. — Lembra?

      Eu fico olhando de volta sem compreender. — Lembrar o quê? Ele é um grande fã do Ursinho Pooh?

      Ela ri. — Eu pensei algo parecido quando ouvi esse apelido pela primeira vez. Eu suspeito que ele foi apelidado assim porque pulava muito quando era criança.

      Oh. Bem, ele pode pular – ou quicar – em mim sempre que quiser.

      — O que é que eu devo lembrar?

      O chá recebe outro golpe que soa exasperado. — Que eu me ofereci para te arranjar um encontro com ele.

      — Foi?

      — Sim. — Ela toma um gole delicado. — Você recusou. Disse que parecia um galinha.

      — Oh. — No piloto automático puro, eu roubo o relógio de Manny enquanto forço minha memória. — Você quer dizer o primo do irmão do namorado de sua nova melhor amiga?

      Até recentemente, eu estava preocupada com o fato de minha irmã gêmea ser anti-social. Por anos, tenho sido sua melhor e única amiga, enquanto ela tem sido uma das minhas muitas. Fiquei agradavelmente surpresa quando ela conheceu um cara e se tornou próxima da irmã dele – e eu não tenho ciúmes da amizade delas. Nem mesmo quando ela fica extasiada com o quão bonita, inteligente e inspiradora é a nova melhor amiga, e como é legal seu negócio de fabricação de vibradores. Minha irmã até recebeu algo como uma pulseira da amizade de sua nova amiga – exceto que era um vibrador.

      Ela olha com saudade para seu chá diminuindo.

      — Ele não é um primo, mas sim, é o cara.

      Enfio o relógio no bolso esquerdo da calça de Manny. — Esse é o cara que tentou dançar com você?

      — De fato. Acho que isso significa que ele acha nosso rosto atraente.

      Eu estreito meus olhos. — Não foi ele também quem deu uma conferida na mãe do seu namorado?

      Ela bufa, e é uma maravilha que o chá não saia de seu nariz. — Eles apenas dançaram, e ela quem deu uma conferida nele.

      Parece plausível. Se eu fosse uma mulher de meia-idade, ele faria de mim uma cougar em um piscar de olhos. Então, novamente, eu o acharia delicioso em qualquer idade, até…

      — Então. — Agora Holly se parece tanto com nossa mãe que quase espero que ela dê dicas sobre como conseguir um orgasmo adequado. — Você quer ser apresentada?

      Quero?

      A memória do desastre da pornografia está de volta com força total. Para me acalmar, roubo a carteira novamente. O mais casualmente que posso, digo: — Não, obrigada.

      A decepção em seu rosto é puramente Octomãe. — Por que não?

      — Porque ele ainda é um galinha?

      A verdade completa é obviamente mais sutil do que isso. Holly não sabe sobre meus problemas de intimidade. Nos tempos do colégio, criei uma de minhas melhores ilusões: fiz todas as minhas sete irmãs acreditarem que eu era sexualmente ativa quando era tudo, menos isso. Se eu tivesse contado a elas a verdade – que minha prevenção perfeitamente razoável de germes me impediu de beijar um cara –  elas teriam zombado de mim até que nossos pais me colocassem em terapia. A troca de fluidos é sagrada para nossa Octomãe, assim como para Octopai. Certo, Holly não teria zombado de mim, mas ela não pode manter um segredo para salvar sua vida, então, eu a enganei junto com as sêxtuplas.

      Agora que crescemos, tenho vergonha de admitir até para ela que ainda não beijei ninguém. Ninguém sabe que sou virgem, que rompi o hímen com um vibrador muitos anos atrás, mas mesmo assim.

      — Se você está atrás de um fuco-fuco casual, você não vai encontrar uma combinação melhor. — Ela pousa a xícara de chá.

      — Fuco-fuco? Essa é outra versão de ‘transar’?

      Holly frequentou a faculdade no Reino Unido e voltou parecendo uma personagem de um romance de Jane Austen, proporcionando-me a alegria de tirar sarro dela por um tempo. Agora, ela perdeu o sotaque, mas ainda solta um britanismo ocasional (e geralmente charmoso), então, não posso mexer com ela tanto quanto gostaria.

      Ela faz um círculo com o dedo indicador e o polegar direitos, depois o perfura com o dedo médio esquerdo. — Assar a batata, colocar o pão no forno, plantar a pastinaca, um pepino...

      — Pare — digo severamente. — Minhas escolhas alimentares são limitadas já.

      Ela parece presunçosa. — Aposto que ele gostaria de ter um caso de uma noite.

      Certo. Boa ideia. Perder a virgindade com um deus do sexo e ser arruinada para qualquer outro homem pelo resto da minha vida. Não que ele quisesse ser usado dessa forma, para não mencionar…

      — Se isso ajudar — minha irmã sussurra conspiratoriamente —, ele é um príncipe.

      — Como é? — Enfio a carteira no bolso de Manny sem qualquer discrição e aumento o volume do meu telefone. — O que você acabou de dizer?

      — É chamado velikiy knyaz em sua terra natal — diz ela. — O que se traduz em algo como um Grand Príncipe.

      Seu rosto está sério. Ou ela de repente dominou a arte de mentir ou está dizendo a verdade. Ou talvez ela finalmente tenha assistido a muitos episódios de Downton Abbey.

      — Ele é um príncipe? — Eu digo incrédula. — Um príncipe de verdade?

      — De fato. — Ela entrega a xícara para alguém fora do campo de visão da câmera e diz algo (provavelmente em russo) que parece “chai”. Olhando para mim, ela diz: — Se você se casasse com ele, seria uma princesa.

      Enquanto ela diz isso, vejo uma montagem estilo Disney acontecendo. Eu explodindo em uma música sobre o quanto eu quero me tornar uma ilusionista renomada. Eu conversando com meu companheiro (provavelmente animal), que vai soar como um comediante famoso. Eu tendo o único beijo verdadeiro com o príncipe…

      — Aqui — uma voz masculina diz com um leve sotaque russo enquanto uma mão gigante segurando uma xícara de chá fumegante aparece no vídeo.

      Eu tinha razão. Ela está na casa do namorado.

      — Spasibo — ela diz com um sorriso adorável.

      Então, ela pode falar russo agora. Legal. Se eu tiver sorte, ela desenvolverá um sotaque russo também, e vou provocá-la sobre isso.

      Segurando seu chá, ela olha para a câmera. — Você não me ouviu? Você poderia ser uma maldita princesa.

      Eu aperto a ponta do meu nariz, distraída demais com o assunto em questão para zombar daquele “maldita”.

      — Isso não faz sentido. Quem é da realeza hoje em dia? E se ele realmente é um príncipe, por que seu apelido faz referência a um tigre? Um leão não faria mais sentido? Como rei da selva?

      — Talvez em Ruskovia, eles pensem que os tigres são os reis da selva.— Ela dá um sopro de aparência perturbadoramente sedutora em sua nova xícara.

      Ela está dando um show para seu namorado?

      Então eu registro o país que ela mencionou, e minha sobrancelha direita levanta.

      — Ele é um príncipe de Ruskovia?

      Isso faz sentido, tanto quanto conhecer um príncipe da vida real pode fazer algum sentido. Isso explica a língua do Leste Europeu que ele falava com seus cães e o desenho da fivela de seu cinto – que provavelmente era um brasão de família. Pode até explicar a atitude arrogante.

      Ela acena com a cabeça. — Você já ouviu falar da Ruskovia?

      Isso é uma crítica à minha falta de diploma universitário?

      Eu roubo a carteira de Manny, um feito para o qual nenhuma faculdade pode preparar você. — Claro. Minha ilusionista favorita mora lá. Rasputina. Você já ouviu falar dela?

      — De você, eu acho. — Ela olha diretamente para o meu cabelo. — Não foi dela que você roubou esse disfarce de vampiro?

      — Não — digo indignada.

      Eu não roubei. Eu me inspirei. Em geral, adoro Rasputina. Se eu tivesse que dormir com uma mulher – só em caso de uma arma na cabeça –  seria com ela.

      Coloco a carteira no bolso mais uma vez. — Minha persona de palco é mais próxima da de Criss Angel, com um pouco de Winona Ryder de Os Fantasmas se Divertem incluída.

      — Claro — diz Holly. — Em qualquer caso, você e Tigger formariam um casal fofo.

      Eu bufo. — Por que ele precisaria de mim? Ele ficou sem mulheres em sua terra natal?

      — Eu não tenho ideia, mas se você decidir fazer algo mais do que apenas dormir com ele, você deve saber que ele é um audacioso. — Ela começa a me contar sobre suas acrobacias malucas – sendo BASE jumping a coisa mais mansa da lista.

      — Não se preocupe — digo quando ela termina. — Eu não vou fazer nada com ele.

      Dito isso, se o objetivo de minha irmã gêmea era me assustar para não querer o homem, a lista de atividades que ele pratica teve o efeito oposto. Agora, estou imaginando Tigger como o homem mais interessante do mundo, à la os comerciais de cerveja Dos Equis. Posso praticamente ouvir o locutor dizendo: Seu único arrependimento é não saber como é o arrependimento. Ele ganhou o prêmio pelo conjunto da obra... duas vezes.

      — Você sabe — diz Holly. — Se você saísse com ele, tornaria seu próximo encontro com nossos pais muito mais fácil.

      Houdini me ajude. Eu me esqueci totalmente disso. Não faz muito tempo, Holly me devia um favor e eu pedi a ela para almoçar com nossos pais em meu lugar – uma tarefa que ela conseguiu estragar muito. Agora, além de afastar as inquietantes preocupações das unidades parentais sobre minha vida amorosa, tenho que ouvir as lamentações de Octomãe sobre esse engano (bastante manso).

      Ah, e isso me lembra: Holly ainda me deve uma. Eu terei que ter certeza de cobrar.

      — Você vai encontrá-los, certo? — ela pergunta com culpa. Sem dúvida, seus pensamentos foram na mesma direção que os meus.

      Eu suspiro. — Claro. Mas não vou contar nada sobre Tigger. A última coisa que quero é que Octomãe tente me acasalar.

      Minha gêmea se encolhe.

      Ah. Certo. Ela não gosta quando eu chamo nossa mãe de Octomãe, e não por causa da imprecisão – mamãe deu à luz a nós duas e, em seguida, nossas irmãs sêxtuplas, não óctuplas. Não, Holly simplesmente não gosta do número oito. Ou nove. Ou seis. Ela prefere números primos, como cinco. Aposto que se ela tivesse tido visão quando nós duas estávamos no útero da mamãe juntas, ela teria me sufocado com seu cordão umbilical para ter certeza de que o número total de irmãs Hyman acabaria sendo sete. Ela também é a única de nós que não teria se importado em mamãe gerar mais três irmãos para completar onze.

      7-Onze deve ser um lugar celestial para ela.

      — Quando você vai vê-los? — ela pergunta.

      — Em alguns dias.

      Ela ri. — Boa sorte.

      — Obrigada. — tiro a carteira de Manny de seu bolso mais uma vez. — Eu vou precisar.

      Ela acena para alguém fora da minha vista, sem dúvida, seu namorado. — É melhor eu ir.

      — Uma última coisa — digo. — O idioma Ruskoviano é semelhante ao russo?

      — Eu penso que sim. Por quê?

      Eu coço minha nuca. — Eu gostaria de saber o que significa me-dick ou me-o-dick.

      Ela sorri. — Você quer dizer myodik?

      — Acho que sim.

      — Em russo, significa melzinho — diz ela em tom professoral. — Provavelmente o mesmo em Ruskoviano.

      Uau. Ou ela aprendeu todas as palavras relacionadas à hora do chá ou seu vocabulário russo já é considerável. De qualquer forma, o sotaque está cada vez mais perto.

      Uma voz masculina diz algo em sua extremidade que eu não consigo entender.

      — Ah. Disseram-me que você não chama uma mulher de myodik na Rússia — explica ela. — Mel é um substantivo masculino.

      — É?

      Isso significa que pareço masculina para ele?

      Ela suspira. — Nem vamos começar sobre isso. Russo é uma língua difícil de aprender.

      — Mas por que o mel é masculino? As abelhas que o fazem são fêmeas, então, por que suas excreções deveriam mudar de gênero?

      Ela acena com entusiasmo. — Não há lógica para fluidos corporais em russo, ponto final. O sangue é feminino, o suor é masculino, o cocô é neutro. Por quê?

      Ugh. Eu faço uma careta e balanço minha cabeça. — Eu ainda estou no mel. É um líquido, então, não deveria ser fluido de gênero?

      Ela geme. — O que mais me incomoda são as flores. Por que elas são masculinos? Elas têm o formato de vaginas e geralmente contêm ambos os órgãos sexuais. E não é para estereotipar, mas são as mulheres que gostam de flores, não os homens. — Uma risada masculina soa atrás da câmera, então, minha irmã olha para a fonte e pergunta incisivamente: — Por que a lua é feminino, mas o sol é neutro? Por que colher e garfo são femininos, mas faca, masculino?

      — Eles simplesmente são — diz ele. — Não é minha culpa, kroshka. Você não precisa entender.

      — Aí — ela resmunga. — Kroshka significa farelo de pão e é feminino. O pão em si é masculino. Uma fatia de pão também é masculino, mas assim que você o tritura mais, o gênero muda?

      — Ei, vou deixar você voltar para a linguística — digo e alcanço o telefone para encerrar a chamada.

      — Espere, mana, me desculpe. — Holly olha de volta para a câmera. — Quer dizer ‘oi’ para meu professor de russo?

      Eu assinto, e seu namorado, Alex, aparece.

      Eu já o conheci antes, mas caramba. Bom para Holly. Ela tem um espécime impressionante. Aposto que é assim que Henry Cavill seria se fosse escalado para o papel de Red Son: Entre a Foice e o Martelo – uma versão do Superman cujo berço espacial caiu na Rússia Soviética em vez de no Kansas.

      É estranho sentir um impulso no ego por saber que um homem como ele namoraria uma mulher com a minha cara?

      — Ei — digo a ele. — Você tem alguma piada russa nova?

      Ele abre um sorriso sexy. — A campainha toca. O jovem Vovochka abre e vê um homem com um buquê. Ele o encara pensativo e diz: ‘Você tem visitado minha irmã bastante ultimamente. Você não tem a sua própria?’
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